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EFEITOS ESTROBOSCÓPICOS
DEFININDO ESTROBOSCOPIA

Estroboscopia - s. f., Fís., processo de observação e decomposição de movimentos rápidos, baseado na persistência das impressões luminosas na retina.

FENÔMENO FISIOLÓGICO NATURAL

A estroboscopia, ou persistência das impressões retinianas, é um fenômeno fisiológico natural. Se o olho recebe uma imagem luminosa, ele conserva sua impressão durante cerca de um décimo de segundo depois que a imagem desapareceu. 

ORIGEM DO CINEMA?

Por muito tempo acreditou-se que este fenômeno fisiológico fosse o responsável pela síntese do movimento. Chegou-se a conclusão que ele constitui, aliás, um obstáculo à formação das imagens animadas, pois tende a sobrepô-las na retina, misturando-as entre si. 

O que salvou o cinema como aparato técnico foi a existência de um intervalo negro entre a projeção de um fotograma para o outro, permitindo atenuar a imagem persistente que ficava retida pelos olhos. O fenômeno da retina explica apenas uma coisa no cinema, que é o fato justamente de não se ver esse intervalo negro. 
EFEITO ESTROBOSCÓPICO

O efeito estroboscópico se percebe somente à noite, com lâmpadas de mercúrio, ou no cinema, como as rodas de uma diligência, por exemplo. Esse fenômeno pode ocorrer à noite, sob iluminação artificial, pois qualquer lâmpada – menos as incandescentes – pisca sessenta vezes por segundo, cortando o movimento da mesma forma que o filme. 

No cinema, para cada segundo de filme, são necessárias 24 fotografias que, projetadas sucessivamente, dão a sensação de movimento. Assim, o menor intervalo percebido pela câmera é de 1/24 de segundo. O que ocorre em intervalos menores não é registrado. Se um desses raios levar exatamente 1/24 de segundo para ficar na posição do próximo raio, as 24 fotos necessárias, quando projetadas, mostrarão esse raio parado. Se os raios levarem menos do que 1/24 de segundo para trocar de lugar, a roda parecerá girar para a frente, lentamente, pois a cada foto os raios terão se adiantado um pouquinho; se forem mais lentos, a roda parecerá rodar para trás, pois os raios, a cada volta, se atrasarão mais. 

Um estudo útil dos fenômenos estroboscópicos baseia-se na prática de alguns pintores modernos, em especial Picasso, de duplicar partes de figuras ou objetos. 
_____________________________
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